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Jornal da

Boca quente

É nosso!
Segurem a cabeça de mamãe: 
Sílvio Mendes agora é da Me-
trópole! O narrador mais re-
nomado do rádio baiano es-
treia na 101.3 em 14 de maio, 
um sábado, com Bahia x Avaí, 
pela rodada de abertura da 
Série B do Campeonato Brasi-
leiro. De quem será o primeiro 
“nasceu!” na Metrópole?

Triste fim
De tudo pelo esporte a tudo pelo turismo: a última 
coisa que o já combalido governo Dilma precisava 
era a aparição da ex-candidata a vereadora de Salva-
dor Milena Santos (ex-Silva), aquela que fazia “tudo 
pelo esporte”, como “primeira-dama do Turismo” e 
posando com trajes ousados no gabinete do marido, 
o novo ministro do Turismo, Alexandre Teixeira. 

“Vida 
pública”

Depois de suas fo-
tos no gabinete do 
ministério terem 
aparecido nos 
principais por-
tais do Brasil, 
Milena pos-
tou numa 
rede social 
que está lon-
ge da “vida 
pública” há 
dois anos, 
mesmo tempo 
em que está 
casada com 
Alexandre 
Teixeira. 
Vida pú-
blica...

A apresentadora Daniela Prata deve sair candidata a vereadora de Salvador pelo PTB, mesmo 
partido do vereador Leandro Guerrilha.

Geddel Vieira Lima vai ocupar importante ministério no eventual governo Michel Temer, den-
tro do Palácio do Planalto, ao lado do presidente, com quem tem amizade de 40 anos.

Da câmera 
pra câmara?

Ao lado do 
presidente

compasso de esperaTem que 
engolir
O que um governante tem 
que engolir para ter apoio 
no Congresso... Até o inex-
pressivo deputado Cacá 
Leão (PP) está cotado para 
ser ministro no eventual 
governo Temer.

divulgação

reprodução/facebook

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress

O senador Walter Pinhei-
ro (sem partido) aceitou 
ser secretário estadual 
da Educação, mas espera 
que o suplente Roberto 
Muniz (PP) se disponha 
a assumir a vaga. Ele, po-
rém, quer de 60 a 90 dias 
para ir ao Senado. E a vo-
tação do impeachment?

dario guimaraes/metropress

Moral baixa   
Circula nas redes sociais uma imagem que 
deve incomodar a deputada federal Moema 
Gramacho (PT). Ela, que tem criticado a pos-
tura dos rivais na pré-candidatura a prefeita 
de Lauro de Freitas, é apontada como conde-
nada a devolver R$ 2.376.884,32 ao Município, 
governado por ela entre 2004 e 2012.
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Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira e Felipe Paranhos
redacao@jornaldametropole.com.br

Uma vez baixado o aplicati-
vo, o usuário do Uber pode cha-
mar um carro por meio do seu 
celular, por onde também vai 
acompanhar o trajeto do mo-
torista até o seu local. Em Sal-
vador, que tem o serviço UberX 

— com carros compactos —, os 
valores das viagens são mais ba-
ratos do que os dos táxis. Para os 
motoristas, basta se inscrever no 
serviço e se disponibilizar, com 
seu próprio carro, para fazer o 
transporte dos usuários.

como é que funciona?

Cidade

Uber:
dá para impedir?

Após muita polêmica, Câmara dos Vereadores aprova pro-
jeto que proíbe, por meio de lei municipal, o Uber em Salva-
dor. O aplicativo, que ganha cada vez mais apoio popular, 
esbarra na resistência dos taxistas e dos políticos, que não 
querem se indispor com a categoria em ano de eleição 

O Uber até demorou a che-
gar em Salvador. Mas a reação 
veio a cavalo — ou de táxi. Na 
última quarta-feira (27), os 36 
vereadores presentes à Câma-
ra Municipal aprovaram, por 
unanimidade, a proibição de 
“veículos particulares cadas-
trados em aplicativos fixos ou 
móveis para o transporte re-
munerado individual de pesso-
as” na cidade. 

Sobretudo em ano de elei-
ções municipais, não é surpre-
endente a rejeição unânime 
ao aplicativo que causa polê-
mica na mesma proporção em 
que ganha adeptos em todo o 
mundo. Mas, uma vez que a 
matéria tende a ser sancionada 
pelo prefeito ACM Neto (DEM) 
— que, recentemente, posou 
ao lado de taxistas prometen-
do defendê-los —, a Metrópo-
le lança a discussão: Salvador 
pode barrar o avanço da tecno-
logia e a chegada do futuro?
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Turista do Rio e 
namorado baiano 
foram ameaçados 
por usarem Uber

Mesmo em países longínquos como a Indonésia, Uber causa polêmica e gera reações

Prefeitura anuncia cada apreensão de carro do Uber. Mas não se vê a mesma reação aos clandestinos

Pelo Brasil, não faltam histórias de violência contra motoristas e usuários do aplicativo

São Paulo, Nova Iorque, Pa-
ris, Jacarta... Pelo menos no que-
sito resistência ao Uber, Salvador 
está entre as principais cidades 
do mundo. Nesta sexta-feira 
(29), cidades portuguesas terão 
‘marchas lentas’ de taxistas em 
protesto contra o aplicativo.

Os argumentos são os mes-
mos daqui, como prova a de-
claração do presidente da 
Associação Nacional dos Trans-
portadores Rodoviários em Au-
tomóveis Ligeiros, Florêncio 
Almeida, nesta semana. “A Uber 
não nos mete medo. Tem é de 
cumprir as leis do país”, disse.

Independente do lado 
escolhido pelo leitor na dis-
puta Uber x táxis, uma coi-
sa qualquer soteropolita-
no já percebeu: a sanha da 
Prefeitura por fiscalizar e 
apreender os carros do Uber 
em Salvador não se repete 
em relação aos velhos mo-
toristas clandestinos que 
oferecem seus serviços no 
aeroporto, na rodoviária, no 
porto e em pontos turísticos 
de Salvador. Por que será?

Com o aplicativo, os casos de 
perseguições a usuários do Uber 
também chegaram a Salvador. 
Na sexta (22), uma turista do Rio 
de Janeiro e seu namorado foram 
perseguidos por um taxista e de-
pois ameaçados por três motoris-
tas, no Rio Vermelho. Apesar de 
ela ter dado queixa à polícia, nin-
guém foi detido.

Com a chegada do Uber a 
Salvador, não faltam motoris-
tas que pretendem migrar para 
o serviço. Márcio Moreira paga 
semanalmente R$ 1.800 para 
uma empresa dona do alvará e 
do táxi que conduz. Para ele, o 
serviço é a chance de trabalhar 

com um pouco mais de qualida-
de. “Dirijo o dia inteiro pra ten-
tar bancar a dívida. A Prefeitura 
diz que cuida dos taxistas, mas 
tá ajudando é de quem tá no ar 
condicionado, enquanto eu tra-
balho”, falou, num engarrafa-
mento na Av. Magalhães Neto.

Já há discordâncias em rela-
ção à efetividade do Projeto de 
Lei aprovado pela Câmara. Para 
o conselheiro da OAB-Bahia 
Gustavo Moris, que analisa o 
caso, esta não é uma questão de 
competência da Prefeitura: “Não 
é possível a lei municipal fazer 

qualquer tipo de restrição a essa 
atividade. Primeiro porque não 
é um serviço público. Segundo 
porque não compete ao municí-
pio legislar sobre assuntos rela-
cionados a trânsito, como qual-
quer restrição a atividades que 
interfiram nesta seara”.

Uma curiosidade sobre 
os atos de violência pratica-
dos por alguns taxistas con-
tra usuários e motoristas do 
Uber é o fato de que o pró-

prio aplicativo é utilizado 
para a perseguição às vítimas 
— afinal, é possível acompa-
nhar via GPS onde há carros 
cadastrados no serviço.

Em todo o mundo, motoristas de táxi 
resistem à chegada do aplicativo

Clandestinos fora do radar da prefeitura

Em salvador, taxistas 
migram para fugir da diária

Afinal, a lei resolve?

Taxistas usam o próprio 
uber contra o uber

agressões a usuários também chegaram

Cidade

“Não é possível a lei municipal fazer 
qualquer restrição a esta atividade”

Gustavo Moris, conselheiro da OAB-Bahia

photopress/folhapress
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Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Empresário nega 
o óbvio e tenta 
desmentir até a 
Prefeitura sobre 

liberação do imóvel

Cidade

shopping da enrolação
Shopping da Gente segue fechado e empresário prefere continuar dando novos prazos e negando dívidas

Desde maio de 2014, os co-
merciantes que adquiriram uma 
unidade no Shopping da Gente 
deveriam estar trabalhando. Mas, 
quase dois anos depois, a realida-
de de quem investiu até R$ 110 
mil em uma loja é bem diferente. 

De acordo com Yan Barros, 
que adquiriu um box no espa-
ço, os comerciantes amargam o 
prejuízo. “Teve gente que con-
seguiu vender o estoque a preço 
de custo, mas muitos não conse-
guiram. É tudo muito incerto, a 
gente nunca consegue ter certe-
za de nada”, reclama.

O espaço, que fica na Av. 
ACM, já teve o seu funcionamen-
to adiado por diversas vezes, e a 
lista de desculpas do responsável 
pelo empreendimento, Carlos 
Piñon, não para de crescer. 

Assim como das vezes ante-
riores  o empresário afirmou, na 
terça (26), que já está tudo certo 
para a liberação. “As pendências 
que se tinha que resolver com a 
Sefaz já foram resolvidas, a obra 
está pronta. Agora, estamos fa-
zendo o chamado para que eles 
[lojistas] vejam em quanto tem-
po podem aprontar as lojas”, 
afirma. Como era de se esperar, 
um novo prazo foi dado: “Presu-
mivelmente, no mês de julho”.

Não tem nem habite-se
Apesar de o empresário 

voltar a garantir que o esta-
belecimento está apto para 
funcionar, o empreendimento 
ainda não possui o Habite-se 
emitido pela Prefeitura. 

De acordo com a Secreta-
ria Municipal de Urbanismo 
(Sucom), todos os documentos 
foram enviados pelo empreen-
dimento, mas o Habite-se não 
foi liberado “devido a impedi-

mentos previstos no Artigo 34, 
V da Lei 8421/2013” — leia-se 
dívidas com o Município.

Questionado sobre o en-
trave, Piñon preferiu desmen-
tir a Prefeitura e declarar que 
o documento já foi liberado. 
“Está tudo certo, sim. Foi re-
solvido agora”, insistiu, afir-
mando que teve uma reunião 
na última terça com represen-
tantes dos lojistas. 
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Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Ipac promete praça 
pronta até julho, 

mas não há sinal de 
trabalho por lá

Cidade

Arte desrespeitada
Praça que abriga ‘Gordinha’ no Pelourinho está esquecida e fechada ao público; monumento foi vandalizado

Criada nos anos 1990, no Pe-
lourinho, para ocupar o lugar das 
ruínas das casas do Centro Histó-
rico de Salvador, a Praça das Ar-
tes se encontra inutilizada e sem 
poder receber os soteropolita-
nos. Fechada para reforma desde 
agosto do ano passado, a praça 
vem sendo reformada gradati-
vamente. No entanto, no meio 
dela, uma obra de arte agoniza. 

Trata-se da fonte luminosa 
“Maria da Praça”, onde está uma 
das gordinhas esculpidas em fi-
bra de vidro pela artista plástica 
Eliana Kertész. As imagens fla-
gradas pela Metrópole mostram 
um triste retrato do monumen-
to, que apresenta grave desgaste, 
além de ter sido vandalizada. 

Responsável pela manuten-

ção dos monumentos, a Funda-
ção Gregório de Matos (FGM) es-
tuda levar a estátua a outro local. 
“Quando se fala de Eliana, fala 
-se de um trabalho fantástico. A 
Prefeitura reconhece que ela é 
uma grande artista, e a gente vai 
fazer a recuperação desse monu-
mento. Estamos esperando a li-
beração de uma verba para licitar 
um novo lote de recuperação de 
monumentos. Este será um dos 
primeiros”, disse o presidente da 
FGM, Fernando Guerreiro. 

Ele afirmou ainda que pre-
tende firmar uma parceria com  o 
Instituto do Patrimônio Artístico 
e Cultural (Ipac), a quem cabe a 
reforma e a administração do 
equipamento. “A gente vai fazer 
uma parceria, porque junto com 
a reforma da praça, tem que ser 
entregue o monumento recupe-
rado”, declarou. 
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 “A gente não renovou o 
contrato com a empresa  
e ela não quer sair”

Ipac, por meio de nota

Cidade

Impedido de realizar toda 
a reforma estrutural, o Ipac 
aguarda a briga judicial entre 
o Ministério Público do Estado 
da Bahia e a empresa Master 
Park, responsável pelo esta-
cionamento localizado abaixo 
da Praça das Artes. “O estacio-
namento pertence ao estado, 
mas está na Justiça. A gente 
não renovou o contrato com a 
empresa e ela não quer sair. Já 
fazem quatro anos que está na 
Justiça para ver se eles saem 
para podermos fazer a reforma 

da estrutura toda”, afirmou a 
assessoria do órgão. 

Ainda segundo ele, o Ipac 
espera a solução do imbróglio 
para, enfim, dar nova vida ao 
espaço. “Fizemos limpeza e 
pintura na parte de cima da pra-
ça. Acho que a partir de julho a 
gente já deve estar abrindo. Es-
pero que a Justiça já tenha uma 
definição, já que o processo se 
arrasta há quatro anos, para 
que a gente possa entrar no 
edifício e fazer a manutenção 
predial”, completou o órgão.

Estacionamento atrapalhaPrefeitura pretende assumir reforma
Segundo o secretário muni-

cipal de Manutenção, Marcílio 
Bastos, a Prefeitura chegou a 
planejar uma reforma no equi-
pamento, mas não a concretizou. 
“Quando estava abandonada, fi-
zemos uma limpeza e iríamos re-
formar. No entanto, na hora que 
iniciamos, o estado apareceu com 
algumas atividades e recuamos”, 
disse. Bastos afirmou ainda que 
pretende conversar com a FGM 
e o governo para que a Prefeitura 
de fato assuma a obra. 

Esquecida entre o Pelourinho e a Baixa dos Sapateiros, Praça das Artes está à espera de obra

8 meses

é o tempo em que 
está fechada a 
Praça das Artes

POPUPSHOP_
W W W . P O P U P S H O P S S A . C O M . B R

/POPUPSHOP2

MODA, MÚSICA, GASTRONOMIA E DIVERSÃO

APOIO:REALIZAÇÃO:

TEM MÚSICA NO POP UP SHOP! 
O QUE VOCÊ QUER OUVIR, DE UM JEITO DIFERENTE.
ARTISTAS QUE VOCÊ QUER VER, PERTINHO DE VOCÊ! 
 SEMPRE UMA SURPRESA, ENCONTROS MUSICAIS E 

MUITO MAIS. 

MODA, GASTRONOMIA, CRIATIVIDADE E DIVERSÃO 
PARA TODAS AS IDADES!

ESTACIONAMENTO PRIVATIVO E MANOBRISTA NO LOCAL 

AJUDE A NASPEC E IBCM DOANDO VOLUNTARIAMENTE 
R$5.00 NA ENTRADA DO EVENTO. 
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Fotos Tácio Moreira

Sugestões?

vocereporter@radiometropole.com.br

Vocês esqueceram? a gente não
Jornal da Metrópole lista casos e obras que já deveriam ter chegado ao fim, mas foram postos de lado 

Em seus 16 anos, a Rádio 
Metrópole se notabilizou 
por lembrar daquilo que 
muita gente quer que a gen-
te esqueça. E, nestes oito 
anos de história do Jornal da 
Metrópole, não poderia ser 
diferente: aquelas promes-
sas, aqueles prazos, aquelas 
obras não concluídas — que 
às vezes você nem se recorda 
mais — estão nas nossas pá-
ginas todas as semanas. 

Por isso, regularmente  
vamos passar a lembrar al-
guns dos casos que temos 
acompanhado nos últimos 
tempos e que, para infelici-
dade dos baianos, ainda não 
chegaram ao fim. 

Cidade

Av. Tamburugy

Aeroclube

A Av. Tamburugy, que liga a Av. Luiz Viana Filho — a Paralela — à Octávio Mangabeira — a Orla — deveria ter sido entregue no fim de 2013, mas tanta expectativa foi em vão. 
No momento, cabe à Prefeitura entregar a documentação exigida pelo Ministério Público, que embargou a obra há quase três anos.

Lançado com festa em janeiro de 2014, o projeto do Shopping Bosque, que substituiria o antigo Aeroclube Plaza Show, seria tocado pelo Grupo Jereissati. Mas veio a crise, e a empresa pulou fora. Depois, em janeiro, durante 
entrevista a Mário Kertész na Rádio Metrópole, o prefeito ACM Neto prometeu “surpresas importantes e comerciais”, mas, até agora, nada.
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Cidade

aeroporto

instituto do cacauhospital espanhol

Há anos em obras, o aeroporto de Salvador nem ar condicionado funcionando tem. Depois de muito penar nas mãos da Infraero, o 
Luiz Eduardo Magalhães finalmente deve ser colocado em leilão para concessão privada.

Mais de três anos depois do incêndio que consumiu parte de sua estrutura, o Instituto do 
Cacau — único prédio de Salvador em arquitetura Bauhaus —até hoje não foi reformado

Fechado em setembro de 2014, o Hospital Espanhol segue sem destino certo. O prédio, que funcionava na Barra e abrigava 270 leitos, 
está abandonado. A Real Sociedade Espanhola de Beneficência ainda analisa uma proposta de compra do imóvel.
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Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Será que tem estudo mesmo?
Secretaria de Ordem Pública se recusa a divulgar 1ª fase de estudos de empresas para iluminação da cidade

Desde setembro de 2015, a 
Prefeitura procura empresas 
interessadas em “modernizar 
a rede de iluminação pública” 
da cidade. Segundo a Secreta-
ria Municipal de Ordem Públi-
ca (Semop), a Manifestação de 
Interesse da Iniciativa Privada 
(MIP) buscava “obter estudos 
que servirão de base para (...)  
futura concorrência pública 
para concessão, sob a forma de 
Parceria Público-Privada (PPP), 
dos serviços de modernização, 
otimização, expansão, operação 
e manutenção (...) da rede”.

Após sete meses e com va-
lor máximo de R$ 3 milhões, os 
estudos foram apresentados por 
três empresas, que tiveram até 8 
de abril para entregar a primei-
ra parte das análises. Porém, tal 
modernização ainda é cercada 
de perguntas não respondidas 
— como o porquê de a Semop 
se recusar a mostrar a primeira 
fase do estudo e revelar o nome 
das empresas.

Questionada sobre o nome 
das empresas interessadas e o 
material apresentado, a Semop 
fez mistério e se negou a divulgar 
as informações sobre o processo. 
“Os estudos fazem parte de um 
processo interno, e só virá [sic] 
a público quando ou se algum 
deles for adotado pela empresa 
licitante, o que só irá acontecer 
pelo vencedor da futura licita-
ção”, disse, em nota.

E, outra vez, a Metrópole vai 
usar os meios cabíveis para ter 
acesso a uma informação pública.

semop se nega a divulgar informações

Sistema de iluminação precário é motivo de reclamações em diversos bairros de Salvador

 8 de abril

foi quando terminou 
o prazo para o envio 
dos estudos

Cidade
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Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

Política

mais um Factoide
Ideia de Marcelo Nilo para intimidar conselheiros, comissão para extinguir Tribunal de Contas dos Municípios está parada

Seis meses depois de sua cria-
ção na Assembleia Legislativa da 
Bahia, a comissão para elaborar 
um estudo de viabilidade para 
extinguir o Tribunal de Contas 
dos Municípios (TCM) está para-
da. De autoria do presidente da 
Casa, Marcelo Nilo (PSL), a pro-
posta pretende transferir a fis-
calização das contas dos muni-
cípios da Bahia para o Tribunal 
de Contas do Estado (TCE). Nilo 
teria passado a defender a extin-
ção do órgão como retaliação a 
conselheiros que recusaram aju-
da a prefeitos aliados.

Ele, claro, nega. Segundo 
Nilo, os trabalhos esfriaram. 
“Por uma série de coisas, inclu-
sive o impeachment, mas vamos 

retomar. A comissão já foi a Belo 
Horizonte e vamos nos reunir na 
próxima semana para discutir 
uma ida para Recife”, afirmou. 

O deputado Leur Lomanto 
(PMDB), que compõe a comissão, 
declarou que vai cobrar andamen-
to. “Fomos a Belo Horizonte, e a 
realidade é bem diferente. Eles 
têm orçamento bem maior que o 
nosso e o Tribunal é todo infor-
matizado. Vamos conhecer mais e, 
assim, elaborar um parecer”, disse. 

Contrário à extinção do 
TCM, o deputado Luciano Si-
mões Filho (PMDB) afirmou 
que a proposta de Nilo está na 
contramão da história. “É um 
órgão de transparência, especí-
fico, que não pode ser extinto. 
Não podemos cancelar mais um 

órgão de fiscalização”, destacou. 
Integram a comissão Paulo 

Rangel (PT), presidente, Leur 
Lomanto Jr. (PMDB), Luiza Maia 
(PT), Nelson Leal (PSL), Lucia-
no Simões Filho (PMDB), Tom 
Araújo (DEM), Ivana Bastos 
(PSD) e Alan Sanches (DEM).

“TCM não pode ser extinto”

 6 meses

é o tempo em que a 
proposta é avaliada 
pelos deputados baianos

Tribunal de Contas dos Municípios pode ser extinto graças à polêmica iniciativa do presidente da Assembleia Legislativa, Marcelo Nilo

matheus pereira/agecom
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Segundo o senador Álvaro 
Dias (PV), a Casa já tem uma 
resposta sobre o processo de 
afastamento da presidente.

“As decisões já estão toma-
das. Eu não creio que o rela-
tório, por mais brilhante que 
possa ser, vá mudar a decisão. 
Estamos só cumprindo forma-
lidades. Não tenho dúvida de 
que a presidente será impedi-
da. O governo tem cinco votos 
dos 21 [na Comissão Especial 
do Impeachment]. É irreversí-
vel”, disse. 

Álvaro dias: “Decisões tomadas”

Álvaro Dias garante aprovação do Senado para afastamento da petista do governo 

Em passagem por Salvador, presidente Dilma Rousseff fez duras críticas ao vice-presidente Temer e negou crime de responsabilidade

Impeachment cada vez mais perto
Senado vai decidir na primeira metade de maio futuro da presidente Dilma Rousseff; senadores opinam

Desde que a Câmara Fede-
ral votou pela continuidade 
do processo de impeachment 
da presidente Dilma Rousseff 
(PT), em 17 de abril, e encami-
nhou os documentos para aná-
lise do Senado, que vai decidir 
em maio pelo afastamento da 
petista por 180 dias ou pelo 
arquivamento do processo, a 
política nacional tem sido pau-
tada pelo tema.

Durante visita a Salvador na 
última terça (26), a presidente 
voltou a negar ter cometido cri-
me de responsabilidade, princi-
pal alegação para embasar o pe-
dido de afastamento. “Querem 
sentar na minha cadeira sem 
voto. Isso é muito confortável. 
Não tem que prestar conta ao 
povo e dizer o que será feito dos 

programas sociais. Conquista-
mos a democracia com mortes, 
tortura, uma luta incansável. Ter 
direito à democracia implica, 
sobretudo, que vivamos em um 
estado democrático de direito. A 
lei que vale para mim vale para 
todo mundo. Ninguém está aci-
ma da lei. Todo o poder vem do 
voto popular direto. Esse impe-
achment sem crime, que é gol-
pe, na verdade é uma tentativa 
de fazer uma eleição indireta 
por aqueles que não têm voto”, 
disse, fazendo evidente menção 
ao vice-presidente Michel Te-
mer (PMDB). 

Para que o leitor entenda os 
próximos passos do processo e 
os impactos na economia e po-
lítica nacionais, a Metrópole 
continua buscando a opinião 
de senadores que analisam o  
afastamento de Dilma. 

“Querem sentar 
na minha cadeira 

sem voto”

Foto Tácio Moreira

jose cruz/abr
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Senador apontou erros na gestão do ex-presidente Lula

Escolha de Anastasia foi contestada por senadores governistas

Propostas de governo de Temer não agradaralidados no PMDB

Senador já garantiu voto favorável a saída de Dilma do governo

cristovam buarque defende 
novas eleições: “credibilidade”

relator e presidente da 
comissão já foram definidos       

Roberto requião: “Temer 
não seria solução”     

“existe uma crise moral e 
ética”, diz garibaldi alves           

Para o senador Cristovam 
Buarque (PPS-DF), a solução 
para o impasse seriam novas 
eleições. “Traria alguém com 
confiança, credibilidade. As ruas 
tendem a dividir a sociedade. No 
caso dos partidos, a gente tem 
que convencer. Existe um idio-
ma ptês, psdbês, pcdobês... É as-
sim no Brasil”, ironizou.

O senador criticou ainda pon-
tos da antiga gestão. “Lula fez 
bons programas, mas não fez ne-
nhuma reforma estrutural”, disse.

O relator e o presidente da 
comissão do impeachment da 
presidente Dilma Rousseff no 
Senado foram definidos na últi-
ma terça-feira (26).

O líder do PMDB no Senado, 
Eunício Oliveira, convidou o se-
nador Raimundo Lira (PMDB-
-PB) para presidir a comissão. 
O nome de Antônio Anastasia 
(PSDB-MG) foi escolhido como 
relator do processo, com cinco 
votos contrários entre os 21 in-
tegrantes da comissão.

Compranheiro de partido de 
Michel Temer, mas contrário ao 
impeachment, o senador Ro-
berto Requião (PMDB-PR) não 
concorda com as propostas do 
vice. “Querem fazer uma polí-
tica de cortes em cima do tra-
balho. Previdência, CLT acaba, 
vai para uma convenção cole-
tiva no momento de recessão. 
Cortes na saúde, na educação, 
entrega do petróleo brasileiro. 
Será que é isso que o povo quer 
nessa mudança?”, questionou.

A favor da saída de Dilma, o 
senador e ex-ministro da Pre-
vidência Social Garibaldi Alves 
Filho (PMDB-RN) criticou a ges-
tão da petista.

“Existe uma crise moral e 
ética, provocando uma crise so-
cial com esse desemprego alar-
mante. O momento é um dos 
mais difíceis, e estamos vislum-
brando uma expectativa”, disse, 
garantindo que “seriam poucos 
votos contra o impeachment” 
da presidente no Senado.

fernanda frazao/abr valter campanato/abr

marcelo camargo/abrelza fiuza/abr
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